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RESUMO  

Nos últimos 40 anos os desastres naturais provocaram mais de 3,3 milhões de óbitos no 

mundo, e a cada ano, cerca de 226 milhões de pessoas são afetadas pelos mesmos, sendo 102 

milhões por eventos hidrológicos. Este número indica a necessidade de ações para minimizar 

as consequências deles na sociedade e um aspecto importante a considerar é a liderança. 

Situações de desastres exigem presença e respostas de líderes diversificadas e muitas vezes 

incluem a necessidade da flexibilidade e adaptabilidade para tomar decisões rapidamente e 

reunir recursos num curto espaço de tempo. O objetivo deste estudo é apresentar estudos 

sobre liderança em contexto de desastres para contribuir no aprendizado de como liderar 

situações desta natureza. Foi realizada uma revisão integrativa de estudos publicados na base 
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de dados da SCOPUS e Web of Science, encontrados com os descritores “disaster and 

leadership”, de 2020 a 2024. A busca resultou em 198 artigos. Após leitura dos resumos, foi 

possível selecionar 41 artigos que atendiam ao objetivo deste estudo. Foi possível verificar 

que os estudos enfatizam a necessidade de treinamento para enfrentamento de desastres bem 

como a importância da liderança nas intervenções relacionadas aos desastres. 

Palavras-chave: liderança; desastres naturais; intervenção. 
 

 

RESUMEN 
 

En los últimos 40 años, los desastres naturales han causado más de 3,3 millones de muertes 

en todo el mundo, y cada año alrededor de 226 millones de personas se ven afectadas por 

ellos, 102 millones de las cuales se deben a eventos hidrológicos. Este número indica la 

necesidad de acciones para minimizar sus consecuencias en la sociedad y un aspecto 

importante a considerar es el liderazgo. Las situaciones de desastre requieren una presencia y 

respuestas de liderazgo diversas y, a menudo, incluyen la necesidad de flexibilidad y 

adaptabilidad para tomar decisiones rápidamente y reunir recursos en un corto espacio de 

tiempo. El objetivo de este estudio es presentar estudios sobre liderazgo en contexto de 

desastres para contribuir a aprender a liderar situaciones de esta naturaleza. Se realizó una 

revisión integradora de estudios publicados en las bases de datos SCOPUS y Web of Science, 

encontrados con los descriptores “desastre y liderazgo”, de 2020 a 2024. La búsqueda resultó 

en 198 artículos. Luego de la lectura de los resúmenes, fue posible seleccionar 41 artículos 

que cumplieron con el objetivo de este estudio. Se pudo comprobar que los estudios enfatizan 

la necesidad de capacitación para enfrentar desastres así como la importancia del liderazgo en 

las intervenciones relacionadas a desastres. 

 

Palabras clave: liderazgo; desastres naturales; intervención. 

 

ABSTRACT 

In the last 40 years, natural disasters have caused more than 3.3 million deaths worldwide, 

and each year, around 226 million people are affected by them, 102 million of which are due 

to hydrological events. This number indicates the need for actions to minimize their 

consequences on society and an important aspect to consider is leadership. Disaster situations 

require diverse leadership presence and responses and often include the need for flexibility 

and adaptability to make decisions quickly and marshal resources in a short space of time. 

The objective of this study is to present studies on leadership in the context of disasters to 

contribute to learning how to lead situations of this nature. An integrative review of studies 

published in the SCOPUS and Web of Science databases was carried out, found with the 

descriptors “disaster and leadership”, from 2020 to 2024. The search resulted in 198 articles. 

After reading the abstracts, it was possible to select 41 articles that met the objective of this 

study. It was possible to verify that the studies emphasize the need for training to face 

disasters as well as the importance of leadership in interventions related to disasters. 

 

Keywords: leadership; natural disasters; intervention. 
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Introdução 

   Nos últimos tempos, as diferentes organizações da sociedade estão convivendo 

também com situações de desastres climáticos (naturais) interferindo nas suas rotinas bem 

como na vida dos trabalhadores. Os desastres naturais apresentam duas características 

importantes conforme apresenta a Estratégia Internacional de Redução de Desastres (EIRD, 

2012):  é necessário ocorrer um evento na natureza (uma chuva forte, um ciclone, um 

terremoto, entre outros) e ser uma ameaça natural para ser considerado um desastre. Além 

disso, conforme EIRD (2012) é necessário que populações estejam expostas em condições de 

vulnerabilidade, que compreendem tanto as capacidades de prevenção e respostas, como as 

relacionadas às condições de vida da população (trabalho, renda, saúde e educação, assim 

como aspectos ligados à infraestrutura, como habitações saudáveis e seguras, estradas, 

saneamento, uso e ocupação do solo, entre outros) para caracterizar desastre. Conforme 

ocorre a combinação dos aspectos envolvidos nas condições de vulnerabilidade resultará nos 

desastres e seus efeitos. Os efeitos resultam em perdas ou danos materiais e econômicos, 

assim como impactos ambientais e à saúde das populações, por meio de doenças e óbitos 

imediatos e posteriores. 

    No Brasil, no período entre 1991 e 2010, houve registros de eventos hidrológicos 

(inundações bruscas ou graduais) correspondentes a mais de 96 milhões de pessoas 

diretamente afetadas (em torno de 60%). Os eventos registrados ocasionaram 1.567 óbitos, 

309.529 dos lesionados ou doentes, 1.812 pessoas desaparecidas, 3.566.087 de pessoas com 

suas habitações impactadas resultando na saída temporária ou definitivamente de suas 

residências, além de outras 610.764 que tiveram de migrar, deixando a região em que 

habitavam (CEPED/UFSC, 2012). Vários outros desastres ocorreram na sequência, como é o 

caso de Mariana, Brumadinho, Boate Kiss, dentre outros. No mês de maio de 2024, no estado 

do RS, ocorreu a maior enchente já registrada no estado.  

   A liderança das pessoas, nestes diferentes episódios, exerce um papel relevante no 

contexto de desastres, conforme relatos de participantes profissionais e voluntários 

entrevistados nas diferentes mídias sociais. Com o intuito de auxiliar, muitos profissionais, 

voluntários, movidos pela ansiedade, agem impulsivamente. A liderança precisa ser ativa 

para coordenar as ações necessárias no enfrentamento das situações presentes e na agilidade 

necessária para preservar vidas muitas vezes. Assim, aprofundar os estudos sobre liderança 

em contextos de desastre parece ser pertinente. 
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    Desastre é uma séria interrupção no funcionamento de uma comunidade ou sociedade 

causando uma grande quantidade de mortes, bem como perdas e impactos materiais, 

econômicos e ambientais que excedem a capacidade da comunidade ou sociedade afetada de 

fazer frente à situação mediante o uso de seus próprios recursos (UNDRR, 2009, p.9). O 

Ministério da Integração Nacional, por meio da Instrução Normativa n. 02, de 20 de 

dezembro de 2016, define desastre como: resultado de eventos adversos, naturais, 

tecnológicos ou de origem antrópica, sobre um cenário vulnerável exposto a ameaça, 

causando danos humanos, materiais ou ambientais e consequentes prejuízos econômicos e 

sociais (BRASIL, 2016). 

   Nos últimos 40 anos os desastres naturais provocaram mais de 3,3 milhões de óbitos, 

e a cada ano, cerca de 226 milhões de pessoas são afetadas pelos mesmos, sendo 102 milhões 

por eventos hidrológicos (Xavier et al. 2014). Este número indica a necessidade de ações para 

minimizar as consequências deles na sociedade. De acordo com a EIRD (2012) a combinação 

de processos presentes na natureza (mesmo que tenham seus ciclos alterados por processos 

sociais e econômicos) e de processos presentes nas estruturas e dinâmicas das sociedades, 

resultam nos desastres naturais. Esta combinação, muitas vezes, torna difícil separar o que é 

natural do que é social em um desastre.  

 Os desastres climáticos causam problemas de saúde mental com custos significativos 

de saúde, financeiros e sociais (Links, 2017). O Centro Johns Hopkins de Preparação para a 

Saúde Pública estima que, após desastres, o número de pessoas com traumas psicológicos 

excede o número de pessoas com lesões físicas em até 40 para 1. Existe uma relação clara 

entre experimentar os efeitos dos desastres climáticos e o agravamento da saúde mental, 

incluindo mau humor e depressão, angústia extrema, transtorno de estresse pós-traumático 

(Jenkins et al., 2009) e tendência suicida (Cianconi et al. 2020). Em conjunto, aqueles com 

doenças mentais existentes também experimentam exacerbações nas suas condições, 

especialmente aqueles com condições afetivas e psicóticas (Hansen et al., 2008). 

 Para Riggio e Newstead (2023), as crises colocam tensões nas organizações e exigem 

ações rápidas e decisivas, em função de acontecerem de maneira súbita e inesperada. Os 

estudos sobre liderança têm prestado relativamente pouca atenção à liderança em crises. 

Muitas crises têm sido encaradas numa perspectiva de gestão, que defende a antecipação e 

preparação para diferentes cenários de crise e a criação de equipes de resposta que serão 

acionadas em caso de determinada crise. Para Frese e Keith (2015), às situações de desastres 

não podem ser previstas com precisão absoluta nem totalmente erradicadas. Os desastres 
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exigem respostas de liderança diversificadas e muitas vezes incluem a necessidade da 

flexibilidade e adaptabilidade para tomar boas decisões rapidamente e reunir recursos num 

curto espaço de tempo. Para Magaldi & Neto (2018), um dos papéis da liderança numa 

organização é desenvolver os membros das equipes e influenciar o trabalho de forma 

coletiva, admitindo serem os protagonistas em busca do alcance dos objetivos. 

  Nenhuma organização, mesmo com o mais saudável dos orçamentos, poderia prever 

todas as contingências possíveis (Pearson & Mitroff, 1993). O fato de não ser possível 

realizar planejamentos e processos para todas as crises e desastres é o que impulsiona a 

necessidade de conhecimento e experiência na liderança de crises. Grint (2005) afirmou que 

quando um problema é completamente novo, apresenta situações e variáveis nunca 

encontradas e não tem respostas conhecidas ou precedência processual, por exemplo, um 

desastre ou uma pandemia global e isso fortalece a necessidade da liderança qualificada. 

   Estudar desastres e compreender seu gerenciamento oportuniza as organizações 

obterem informações para desenvolverem estratégias de capacitação de pessoas. Neste 

contexto, processos de liderança eficazes contribuirão positivamente para a preservação das 

vidas vítimas dos desastres, bem como dos profissionais atuantes quer sejam voluntários ou 

profissionais de rotina. A partir do exposto, tem-se como objetivo apresentar estudos sobre 

liderança em contexto de desastres para contribuir no aprendizado de como liderar situações 

desta natureza. 

2. Metodologia 

  A metodologia deste estudo foi uma revisão integrativa da literatura, seguindo as 

etapas propostas por Botelho et al. (2011). Foi escolhida esta prática por ser 

predominantemente encontrada no âmbito acadêmico e ter como objetivo o aprimoramento e 

a atualização do conhecimento por meio da investigação científica de obras previamente 

publicadas (Sousa et al., 2021). A partir da definição do problema “quais são os estudos sobre 

liderança em contextos de desastres que contribuem no aprendizado de como liderar situações 

desta natureza?”, foi realizada uma busca por artigos publicados na base de dados da 

SCOPUS e Web of Science, utilizando os descritores “disaster and leadership”, em maio de 

2024 que resultaram em 198 artigos. Após leitura dos resumos, foi possível selecionar 41 

artigos que atendiam ao objetivo deste estudo. Os critérios de inclusão consideraram: artigos 

originais, nacionais e internacionais, de acesso aberto e com textos disponíveis na íntegra 
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relacionados ao objetivo do estudo, no período de 2020 a 2024. Segue abaixo a discussão dos 

resultados encontrados.  

3. Resultados e discussão 

 A partir da seleção dos textos empreendidos é possível constatar certa regularidade 

em termos de publicações/ ano. Dentre os 41 estudos analisados, onze foram publicados em 

2020, dez em 2021, dez em 2022, sete em 2023 e três em 2024. Nos três primeiros anos da 

busca, houve uma estabilidade em termos de publicações, diminuindo em 2023 e em 2024. 

Dentre estes artigos, foi possível verificar que existem dez publicações dos Estados Unidos, 

cinco da Austrália, cinco da China, dois do Paquistão, dois da Ásia Meridional, um da 

Indonésia, um das Filipinas, um da Grécia, um do Irã, um do Iraque, um do Israel, um do 

Japão, um da Jordânia, um da Noruega, um da Polônia, um de São Cristóvão e Nevis (Ilha do 

Caribe), um da Taiwan, um Vanuatu, um da Suíça, um do Zimbábue e um do Canadá. Estes 

dados indicam que o interesse por pesquisas envolvendo a temática é universal, pois é um 

tema que afeta a população mundial. É importante destacar que não foram identificados 

estudos publicados no Brasil nas bases investigadas. 

 As pesquisas realizadas no período escolhido se referem a 23 estudos qualitativos, 

doze estudos quantitativos e seis estudos mistos (quantitativo e qualitativos). Os objetivos 

que nortearam a maioria das publicações analisadas estão relacionados a examinar 

experiências e como funcionam programas desenvolvidos para preparação para ciclones bem 

como fatores que influenciam a liderança e os membros de equipes, identificar impacto da 

capacidade de resposta a desastres naturais na capacidade dos setores de saúde, analisar 

ambientes favoráveis para a redução sistêmica de risco de catástrofes, identificar fatores 

facilitadores e barreiras dos voluntários de saúde, identificar o pré e pós conhecimentos, 

habilidades e atitudes dos estudantes que influenciaram no enfrentamento dos desastres, 

analisar atitudes das lideranças das pessoas em diferentes organizações nas ações diante de 

situações de desastres, incluindo lideranças voluntárias. A utilização da técnica de Análise de 

Conteúdo de Moher et al. (2009), após a leitura dos artigos, resultou na possibilidade de 

analisar as informações relevantes 41 artigos e agrupá-los em 2 categorias temáticas: 

treinamento para enfrentamento de desastres (14 estudos) e liderança nas situações de 

desastres (27 estudos). A seguir serão apresentados os resultados por categoria desenvolvida. 
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3.1 Categoria: Treinamento para enfrentamento de desastres 

 Realizar treinamentos para enfrentamento de desastres tem sido uma tomada de 

decisão importante em diferentes situações. A preparação, mitigação, resposta e a 

recuperação representam as fases principais de quase todas as formas atuais de quadros de 

gestão de desastres. No entanto, cada desastre é um incidente único e isto inclui desastres 

recorrentes que podem parecer muito semelhantes. O que piora o cenário de desastre, por 

exemplo, são os elementos surpresa (Sawalha, 2020) que se apresentam e necessitam de 

gestão. Daí a necessidade do desenvolvimento de diferentes tipos de treinamento para a 

população em geral. 

Muitas pesquisas apresentam possibilidades de treinamentos de crises ou simulações 

caso aconteça um desastre. Bhattarai et al. (2020) afirmam que fornecer formação regular em 

resposta a desastres e uma forte liderança do setor público será essencial para aumentar as 

capacidades dos profissionais de saúde comunitários para se prepararem e reduzirem os 

impactos de futuras emergências de saúde em locais com poucos recursos. Concomitante, Pek 

et al. (2020) afirmam que as equipes podem ser inexperientes, mas não podem estar 

preparadas de forma inadequada. Os prestadores de serviços de resgate precisam estar 

equipados com conhecimentos, competências, equipamentos e suprimentos para gerir as 

demandas complexas de um desastre.  

Algumas possibilidades de treinamento são encontradas nos diferentes estudos 

analisados. Simulação de Crise Humanitária é um programa de formação experiencial eficaz 

que aumenta o conhecimento dos participantes no domínio da resposta a desastres (Kesler et 

al., 2022). Jaffar et al. (2024) apresentam uma compreensão da política de Educação em 

Emergência que centra na Redução do Risco de Desastres. Pode-se ser usado testes 

padronizados e formulários de pesquisa para determinar o pré e pós-conhecimento, 

habilidades e atitudes dos participantes em relação aos desastres (Orillo & Prudente, 2023). O 

Programa de Preparação para Ciclones (PPC) fomenta a mudança dentro da comunidade 

vulnerável, por e para a própria comunidade e é um tipo de agência de gestão do risco de 

catástrofes que sublinha os esforços institucionais no envolvimento da comunidade (Haque et 

al., 2022). O estudo de Bloom (2023) mostra o programa educacional online chamado 

“Criando Presença” que está sendo usado nas organizações como um método para criar e 

apoiar o desenvolvimento de organizações burocráticas e informadas sobre traumas. Perry et 

al. (2022) apresentam o modelo Dynamic Communication Quantification (DCQ), para 

quantificar informações durante simulações de incidentes com vítimas em massa, que revela 
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uma nova camada de conhecimento sobre os desafios que os líderes de equipes de médicos de 

emergência (EMS) enfrentam ao gerenciar informações. Os resultados demonstram as 

vantagens do modelo em fornecer uma visão aprofundada da capacidade de cada membro da 

equipe de comando para adquirir, integrar e partilhar informações.  

 Hu et al. (2020) especificaram competências não técnicas para trabalhadores da linha 

de frente do setor público da saúde, que atuam em situações que envolvem emergências 

químicas, biológicas, radiológicas e nucleares. Os autores indicaram competências para a 

atuação de profissionais de emergência de saúde pública na linha de frente, dentre elas: (1) 

Consciência Situacional, que está relacionada a habilidade de reconhecer e compreender a 

situação em andamento e os impactos futuros, (2) Habilidades de Comunicação, que envolve 

a troca de informações e as diferentes formas de comunicação tanto de maneira interna e 

externa a organização e ao grupo, (3) Colaboração, relacionada à capacidade do indivíduo em 

estar apto ao trabalho conjunto para atingir uma meta, (4) Gestão de Recursos, que está 

relacionada a capacidade de administrar de maneira eficiente os recursos disponíveis, (5) 

Gestão de Tarefas, que refere-se ao processo de trabalho e ao seu monitoramento durante o 

ciclo de vida, (6) Competência Cultural, está ligada a capacidade de atender e atender as 

diferentes questões culturais de maneira assertiva, (7) Habilidades em Ambientes Austéreis, 

que refere-se a capacidade de sobreviver e manter-se saudável mesmo frente situações 

desafiadoras, (8) Estamina Física, que refere-se ao atributo responsável por manter esforço 

físico prolongado frente condições aversivas. Estas competências podem ser desenvolvidas 

por meio de programas de desenvolvimento. 

 O estudo conduzido por Snyder et al. (2022) propôs identificar fatores e barreiras 

associadas à resiliência comunitária após uma situação de desastre. Encontraram como 

barreiras para a resiliência comunitária a presença de complacência, alocação de recursos 

percebida como inconsistente, favoritismo, ausência de pessoal importante nos exercícios de 

simulação de desastres e os papeis desordenados gerados pela alta rotatividade de cargos de 

liderança. Os autores identificaram como fatores ligados ao aumento da resiliência 

comunitária os exercícios de simulação para desastres, a ajuda mútua na comunidade, os 

compartilhamentos de informações ligados à situação de desastre, a ajuda oferecida pela 

igreja e a oferta de abrigos comunitários. 

 Wyte-Lake et al. (2020) avaliaram a maneira em que nove programas de cuidados 

primários domiciliares lidaram com os resultados do desastre causado pelos furacões Harvey, 

Irma e Maria, que ocorreu em 2017. A partir da análise dos programas, os autores 
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identificaram um aumento dos níveis de resiliência por meio de fornecimento de recursos e o 

oferecimento de apoio referente a inscrição em serviços de transporte e abrigo local. 

Pickering et al. (2022) conduziram um estudo com jovens envolvidos em projetos 

relacionados à redução de risco de desastres e mudança climática com o intuito de explorar 

suas perspectivas, utilizando uma metodologia de pesquisa caracterizada como Photovoice 

(foto-voz). Os autores indicam um total de quatro chamados para ação: 1) a construção da 

diversidade de jovens, e na junção entre essa população interessada em estratégias de redução 

de riscos de desastres e mudança climática e adultos; os autores indicam a importância dos 

Stakeholders em estimularem a participação e colaboração dos jovens na criação de políticas 

e decisões voltadas a mudanças climáticas. 2) o uso das redes sociais como ferramenta para 

mudança, indicando a inclusão dos jovens como parte importante. 3) mudanças curriculares 

voltadas para o ensino da preparação para desastres e suporte à comunidade, principalmente 

que envolvem o nível individual, familiar e comunitário. Os autores afirmam que é 

importante mudanças curriculares e inclusão de conteúdos voltados à preparação para 

desastres e diminuição de riscos, integração de disciplinas já existentes com conteúdos 

voltados a mudanças climáticas e redução de riscos relacionados a desastres. Também 

sugerem a inclusão de disciplinas eletivas voltadas para preparação para desastres e inclusão 

de eventos extracurriculares, com palestrantes convidados, workshops, passeios escolares, e 

semana da preparação do desastre como ideias voltadas para modificações no conteúdo 

curricular. 4) ações voltadas para a acessibilidade a informações relacionadas à redução do 

risco de desastres, destacando a importância da disseminação da comunicação acessível.  

Marko et al. (2020) compararam os desastres Titanic e Concordia e analisaram as 

diferenças e as lições aprendidas com estes acontecimentos, especialmente relacionados no 

âmbito da liderança. Os autores identificaram a necessidade de treinamento constante, 

evitando decisões sobre circunstâncias que envolvem altos níveis de estresse, como 

emergências. Além disso, o treinamento é importante para que os indivíduos consigam 

portar-se de maneira independente quando há quebra na comunicação em emergências, 

particularmente na tomada de decisões. Por fim, os autores identificaram a necessidade de 

encorajar os colaboradores a falarem quando suspeitarem que algo pode afetar a segurança do 

entorno.  

A necessidade de treinamentos para a população em geral, trabalhadores e voluntários 

é uma ação que poderá contribuir para a gestão dos desastres com maior qualificação, com 

decisões mais assertivas bem como com menores índices de adoecimento mental.  
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3.2 Categoria: Liderança em situações de desastres 

Referente a categoria sobre liderança em situações de desastre, na literatura, muitos 

autores argumentam sobre o papel dos líderes nos desastres e Zhou et al. (2023) identificaram 

que para responder eficazmente a uma inundação, uma liderança com visão de futuro 

proporciona uma execução forte, além disso, a formação do pessoal e um plano de gestão de 

catástrofes organizado podem diminuir as perturbações. Comunicação e relacionamentos 

entre superiores e subordinados, empoderamento, senso de responsabilidade em situações de 

risco de vida, compreensão das crises, papel da iniciativa, autoconfiança e confiança nos 

outros são fatores importantes durante situações críticas (Khalid & Ahmad, 2022), ademais o 

sentido psicológico de poder é um recurso chave de liderança (Sherman et al., 2020). 

Há necessidade de estratégias de intervenção que apoiem a saúde mental e o bem-

estar das populações em risco. Clissold et al. (2021) defendem que prestar atenção às 

narrativas da população local de perda e angústia são importantes, pois podem ajudar a 

orientar esforços de preparação, intervenção e recuperação de maneiras que melhor apoiem as 

populações vulneráveis. Abordagens da ciência cidadã tem sido aplicadas por investigadores 

de perigos e desastres, de modo que existe uma ampla gama de projetos focados em perigos, 

inclusive em tornados, vulcões, terremotos e inundações (Doyle et al., 2020). Chen et al. 

(2021) acreditam que é necessário que os profissionais de resgate e os funcionários 

administrativos prestem mais atenção à monitorização do stress profissional dos 

trabalhadores de resgate e aos desafios associados, a fim de os preparar para salvar as vidas 

das vítimas. Bakic e Ajdukovic (2021) exemplificam que intervenções pós-catástrofe devem 

ter como objetivo fortalecer os laços familiares e comunitários, aumentando assim o apoio 

social disponível e a ligação comunitária.  

Kalogiannidis et al. (2023) identificaram que o foco da liderança no desenvolvimento 

da resiliência a catástrofes afeta positivamente a sustentabilidade econômica. Ela melhora os 

seus próprios papeis na gestão do risco de catástrofes e promove o bem-estar da sociedade, 

liderando, planejando, promovendo e fortalecendo a resiliência a catástrofes nas áreas 

política, econômica e cultural, bem como no desenvolvimento socioeconômico. Heir et al. 

(2021) exemplificam fatores como gestão de apoio, a capacidade de um líder aceitar que 

existem necessidades individuais e ajudar as pessoas a lidar com o stress; senso de coesão, 

sentimentos de proximidade, de cuidar uns dos outros e de trabalhar bem juntos; e trabalhar 

como estratégia de enfrentamento como pressupostos básicos de que é melhor manter o 

trabalho e as rotinas familiares. 
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 A participação e a liderança comunitária como responsabilidade partilhada na 

preparação para emergências e catástrofes estão sendo cada vez mais valorizadas. As teorias 

da complexidade e do desenvolvimento comunitário contribuem para entender a importância 

de apoiar, mapear e avaliar a preparação para desastres liderada pela comunidade. 

Rawsthorne et al. (2023) apresentam que a preparação da comunidade pode ser apoiada por 

ações em sete domínios: informação, redes, comunicação, recursos, tomada de decisões, auto-

organização e inclusão. Estas dimensões interconectam-se e adaptam-se de forma não linear e 

dinâmica.  

 Marenco-Escuderos et al. (2020) identificaram que a população se estabelece de 

forma isolada, razão pela qual ainda não foram estabelecidos processos fortes de 

empoderamento comunitário para complementar o processo de empoderamento social 

juntamente com as características de participação em si. Por outro lado, as taxas de 

intermediação mais baixas na população mais velha devem-se às suas redes mais densas em 

comparação com as redes dos jovens. As redes de apoio social são igualmente coesas em 

homens e mulheres.  

  A resiliência comunitária frente a situações de desastres é composta pela capacidade 

dos cidadãos de se recuperarem psicologicamente de acordo com Wyte-Lake et al. (2021). 

Para os autores, algumas catástrofes recentes revelaram que os esforços coordenados entre 

agências multidisciplinares podem reforçar a capacidade das comunidades para responder às 

necessidades de saúde mental, promovendo assim a resiliência. Os recursos humanos (RH) 

são o fator de influência mais importante no desempenho da equipe em contextos de desastre 

ou crise. Dentro da categoria de RH, são as competências individuais dos integrantes que 

fazem a diferença e destacam-se “Adaptabilidade”, “Experiência” e “Habilidades linguísticas 

locais” (Wegmann, 2020). 

No que diz respeito ao papel essencial dos hospitais militares na resposta sanitária a 

catástrofes e à necessidade de melhorar a preparação para catástrofes e a gestão de riscos 

nestes hospitais, identificar os desafios da gerência nos hospitais militares é fundamental para 

que as decisões políticas e os líderes possam codificar e executar estratégias de promoção de 

ações preventivas, quando possível (Azarmi et al., 2022). Para prestar serviços de forma 

eficaz e disseminar informações críticas, os líderes das organizações sem fins lucrativos 

precisam adaptar-se a vários contextos. Azevedo et al. (2024) apresentam um conjunto de 

insights da literatura de comunicação de crises sem fins lucrativos em torno de quatro temas: 

1) percepção e compreensão da crise; 2) liderança e governança sem fins lucrativos; 3) 
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estrutura sem fins lucrativos; e 4) ferramentas e redes de comunicação. As descobertas 

fornecem aplicações para que líderes de organizações sem fins lucrativos se tornem mais 

conscientes de suas táticas de comunicação de crise. 

Pearson et al. (2023) apresentam alguns paradoxos referente a situações de desastres: 

(i) a natureza multissetorial da crise e a necessidade de envolvimento das partes interessadas 

na organização temporária, (ii) a urgência dos cenários de crise e a necessidade de práticas 

ágeis na organização temporária em resposta à crise, (iii) papel de liderança e integração de 

abordagens de cima para baixo com abordagens de baixo para cima dentro das organizações 

para garantir que conhecimentos e perspectivas mais amplos sejam integrados nas ações, 

entre outros. Um exemplo de tais paradoxos pode ser as implicações de um líder de projeto 

como agente no período de incubação da crise e como os incentivos podem ser ligados a 

consequências a longo prazo quando a crise é desencadeada. Nestes casos, a liderança precisa 

estar socialmente engajada e integrada com valores e retóricas mais amplos. 

 Para compreender se os desastres levam à manutenção do status quo ou à mudança 

social, Jetten et al. (2021) propuseram um modelo que se centra no papel da liderança na 

gestão de um desastre. A análise dos autores sugere que, embora um sentimento emergente de 

identidade partilhada centrado na ação para enfrentar as alterações climáticas proporciona 

uma oportunidade para garantir uma maior preparação para catástrofes, esta oportunidade 

corre o risco de ser perdida devido, entre outras coisas, à ausência de líderes capazes e 

dispostos a envolver-se na liderança construtiva baseada na identidade. 

Mushanyuri e Ngcamu (2020) estudaram as influências da cultura, atitudes de 

liderança, estado político, estado económico e quadro jurídico na eficácia da cadeia de 

abastecimento humanitária (The humanitarian supply chain, HSC) nas operações de socorro à 

seca no Zimbabué. O estudo identifica fatores específicos de cada país, como a situação 

econômica e o quadro jurídico, como tendo impacto nas operações de socorro à seca. A 

cultura e as atitudes de liderança dependem fortemente da diminuição do papel dos líderes 

tradicionais, à medida que o governo assume as atividades sociais para proteger os grupos 

vulneráveis da sociedade. Este estudo observou que a situação política do país não apoiava 

uma resposta eficaz à seca no Zimbabué. Processos políticos questionáveis resultaram no 

aumento dos custos das operações de resposta à seca e causaram atrasos na distribuição da 

ajuda alimentar aos beneficiários. 
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 Em muitas emergências, as ONGs aparecem primeiro e, em alguns casos, até antes 

dos governos anfitriões conforme detectou Marciniak (2023). Na pesquisa que realizou entre 

organizações da rede de gestão de emergências, identificou que a maioria dos entrevistados 

acredita que a cooperação com ONGs e voluntários é necessária. Além disso, mais de metade 

dos participantes avaliaram positivamente o nível de eficácia organizacional das atividades 

conjuntas com a participação de ONGs e voluntários. Há questões que precisam ser mais bem 

analisadas, tais como a coordenação a confiança mútua entre as entidades da rede de gestão 

de emergências e uma liderança adequada. 

 Embora a investigação sobre redes sociais online e catástrofes continue a crescer, os 

cientistas sociais sabem pouco sobre como estas redes online se transformam durante uma 

crise e, além disso, como conduzem a resultados de catástrofes. Com dois conjuntos de dados 

originais, o estudo de Page-Tan (2020) investigou como a rede social online de Houston se 

transformou durante o furacão Harvey (2017) e a relação entre a atividade nas redes sociais e 

a recuperação pós-Harvey. A rede ficou mais densa, agrupada e mais eficiente durante o 

desastre. Estas descobertas sugerem que os decisores políticos e os demais decisores 

precisam investir em redes sociais hiper locais online e offline muito antes de ocorrer um 

desastre, e aproveitar os recursos e a legislação para manter e reforçar a rede de 

telecomunicações. 

Purworini, Hartuti e Purnamasari (2020) descreveram os fatores socioculturais que 

afetam a tomada de decisões de evacuação. Os resultados da análise revelaram que os 

aspectos socioculturais estavam entre as principais razões para as decisões de evacuação 

antes dos desastres. Os fatores socioculturais que moldam o comportamento de decisão de 

evacuação podem ser resultado de normas, papeis, linguagem, liderança, regras, hábitos, 

empregos, percepções, envolvimento familiar, bem como outros comportamentos 

demonstrados pelos indivíduos e pela comunidade, daí a importância de uma liderança ativa 

na comunidade. 

 O estudo de Wu et al. (2021) aborda o tema das lideranças informais em segurança 

que são caracterizadas como uma forma de liderança que surge nos trabalhadores que estão 

na linha de frente em situações de crise através das interações sociais cognitivas. Os 

resultados mostram que aqueles trabalhadores que apresentam traços como atitude positiva, 

alta competência e autoeficácia com a segurança estão mais propensos a desenvolverem 

liderança informal em segurança e comportamentos positivos interpessoais. Para os autores, 

esses indivíduos que apresentam essas características são capazes de compensar a escassez de 
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líderes formais voltados para a segurança. Os autores também demonstram que a liderança na 

linha de frente operacional surge a partir da percepção que os indivíduos do grupo possuem 

de si mesmos e do próprio grupo em si, e esse processo ocorre ao longo do tempo, indicando 

que o desenvolvimento da liderança informal não leva em consideração apenas os fatores 

individuais dos indivíduos, mas também aspectos cognitivos e interpessoais.  É necessário 

apoio formal dos líderes para que a liderança informal ocorra de maneira emergente.  

 A partir do terremoto e tsunami de 2010 no Chile, Saavedra et al. (2023) indicaram 

como uma situação de crise pode contribuir para a diversidade de gênero na liderança. Os 

resultados encontrados a partir dos relatos dos participantes sugerem que, após a catástrofe, o 

mais importante é retomar e reorganizar a rotina. Os autores afirmam que no momento 

anterior à reconstrução das moradias e da vida cotidiana, os homens carecem de 

protagonismo. Observaram um papel de liderança masculina para além do núcleo familiar, 

especialmente em relação aos órgãos que manejam os estragos causados pelo desastre. 

Quanto à figura da mulher, os autores destacam que os homens não costumam ter em 

consideração as necessidades das mulheres, dificultando o processo de recuperação delas. Por 

fim, os autores destacam que o papel da mulher na liderança pode ser transformador, podendo 

assegurar que suas necessidades sejam atendidas, garantindo um processo igualitário de 

recuperação após o desastre. 

McIntyre (2023) identificou como líderes afetam a performance e o bem-estar dos 

colaboradores, levando em consideração contextos de desastres. Os resultados encontrados 

permitem afirmar que o afeto positivo demonstrado pelos líderes provoca mudanças positivas 

no contexto da performance da organização e de seus indivíduos.  Gissing (2022) analisou a 

experiência de liderança do major general Alan Stretton após o ciclone Tracy, em 1974, na 

Austrália. Foram utilizados arquivos pessoais e entrevistas com outros líderes como materiais 

revisados e fonte de informações. Como características efetivas de liderança, os autores 

enfatizaram o comportamento de decisão, em contraste com um ambiente de incerteza. Além 

disso, a disposição para correr riscos foi indicada como uma característica importante pois, de 

acordo com os autores, ele direcionava as consequências de suas ações de riscos para si 

mesmo, e não para a comunidade ou seu entorno. A capacidade de demonstrar empatia e de 

ser tranquilizador também foi vista como algo positivo para a liderança, além da agilidade e 

de maneira estratégica. Os autores destacaram a capacidade da liderança em estar consciente 

do aspecto político do desastre, além da habilidade em lidar com aspectos envolvendo a 

mídia, agindo de maneira transparente em relação às informações e do que estava ocorrendo. 
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Por fim, os autores indicam a importância da liderança identificar os aspectos positivos da 

comunidade, e agir de maneira a motivar e impulsionar o que já existe de força para lidar com 

a situação de desastre.  

 Wang et al. (2021) desenvolveram estudos e concluíram que os líderes podem 

desenvolver o Capital Psicológico (PsyCap) das pessoas para melhorar a sua atitude em 

relação a situações de emergência, comportamento de preparação, controle comportamental 

percebido e normas subjetivas. Sugerem várias medidas para desenvolver o PsyCap do 

pessoal, tais como: (1) Envolver o pessoal no processo de elaboração de planos de preparação 

e resposta a emergências. (2) Criar expectativas realistas e otimistas para contrariar o 

pessimismo do pessoal sobre preparação para emergências. (3) Reforçar o valor transferível 

do comportamento de preparação para emergências na carreira desenvolvimento do pessoal. 

(4) Fornecer feedback positivo ao pessoal que está ativamente envolvido em emergências, 

preparação etc. 

Tsai et al. (2023) identificaram como o comportamento dos líderes pode promover a 

motivação em trabalhadores voluntários em emergências. A metodologia empregada é 

caracterizada como uma revisão narrativa da literatura acerca de temas como liderança e 

voluntariado, incluindo um modelo de motivação de trabalhadores voluntários, conforme 

Quadro1.  

Quadro 1. Modelo de Motivação de Trabalhadores Voluntários 

Definição da motivação  Comportamentos específicos do líder para satisfazer e 

desencadear a motivação dos voluntários 

VALORES Expressar crenças 

pessoais sendo 

pró-social 

- Articular os objetivos organizacionais e o significado do trabalho 

não remunerado para estimular ou despertar motivos 

- Alinhar os valores organizacionais com os valores pessoais dos 

indivíduos 

- Modelar princípios éticos e envolver-se em comportamentos pró-

sociais que influenciam os desejos dos indivíduos de serem 

identificados ou de se comportarem da mesma maneira 

ENTENDIMENT

O 

Aprender novos 

conhecimentos e 

habilidades ou 

obtenha diferentes 

perspectivas 

- Ensinar ou forneça conhecimentos e habilidades essenciais e 

forneça feedback para melhorias 

- Apoiar um ambiente de aprendizagem sem medos que permita 

aos voluntários explorar os seus pontos fortes, como assumir 

diferentes funções e reunir-se com outras partes interessadas 

- Identificar oportunidades de aprendizagem formais e informais 

e promover benefícios de aprendizagem 

CARREIRA Obter benefícios 

relacionados à 

carreira para 

melhorar sua 

empregabilidade 

- Fornecer mentoria ou coaching para melhorar o desempenho no 

trabalho 

- Dar individualizada aos voluntários e fornecer conselhos de 

carreira adequados 

- Fazer com que os voluntários se sintam confiantes e 
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ou explorar opções 

de carreira 

encorajados a tomar a iniciativa de liderar um projeto visível 

- Manter redes que permitam aos voluntários fazer contatos 

críticos de carreira e manter-se informados sobre treinamento e 

oportunidades de carreira 

SOCIAL Manter relações 

sociais ou obter 

recompensas 

sociais 

- Estabelecer normas que orientem os voluntários sobre como se 

comportar e estabelecer suas identidades sociais 

- Certificar-se de que cada voluntário se sinta incluído para 

satisfazer suas necessidades de reconhecimento 

- Promover o trabalho em equipe de uma forma que induza 

interações sociais e estabeleça um senso de identidade coletiva 

APRIMORAME

NTO 

Aumentar a auto-

estima e crescer e 

desenvolver-se 

psicologicamente 

- Capacitar os voluntários convidando-os a contribuir ao tomar 

decisões 

- Delegar tarefas que permitam aos voluntários se perceberem 

como ajudantes e provedores 

- Dar reconhecimento personalizado por contribuições 

voluntárias ou por um trabalho bem executado 

PROTETIVO Reduzir 

sentimentos 

negativos, como 

solidão, culpa ou 

fuga de problemas 

pessoais 

- Mostrar cuidado com voluntários individuais 

- Criar um ambiente amigável que ajuda os voluntários a se 

darem bem uns com os outros 

- Fornecer estrutura para tarefas voluntárias e utilizar recursos de 

uma forma que faça com que os voluntários se sintam confiantes 

de que sua contribuição fará a diferença 

Fonte: Tsai. et. al (2023, p. 269).  

  O cuidado com a saúde dos líderes aparece como algo a ser considerado em 

situações de desastre. A prática da atenção plena pode auxiliar aos líderes no sentido de 

aprofundarem a sua compreensão sobre a natureza interdependente e interligada do 

sofrimento, bem como de estarem mais conscientes das influências socioculturais que 

exemplificam e amplificam estas causas. Também é possível aprofundar a capacidade dos 

líderes de pensar, falar e agir através das características que identificaram como mais 

importantes em resposta a esse sofrimento (Crosweller, 2022). Fatores relacionados com as 

competências cognitivas, como a resolução de problemas e o altruísmo, facilitam a 

construção de relações com outras pessoas, incluindo adultos, e a regulação emocional, que 

ajuda a tolerar a ansiedade e o medo de catástrofes, foram consistentes com fatores 

identificados noutros estudos sobre prevenção de catástrofes (Matsuzaki et al., 2022). 

 Assim como os treinamentos são necessários para públicos diversos em contexto de 

desastre, a liderança precisa ser qualificada para auxiliar e tomar as decisões necessárias para 

preservar vidas e a saúde mental das pessoas. 

 

 



206 
 

4. Considerações Finais 

A análise dos artigos selecionados permitiu identificar que treinamentos para a 

população em geral, trabalhadores e voluntários é uma ação que contribuirá para a gestão dos 

desastres com maior qualificação, com decisões mais assertivas, bem como com menores 

índices de adoecimento mental. Importante considerar a participação dos jovens nos 

processos de planejamentos. Identificar fatores e barreiras associadas à resiliência 

comunitária após uma situação de desastre, desenvolver programas que aumentem o 

conhecimento dos participantes no domínio de resposta a desastres bem como programas 

domiciliares considerando as experiências da população, são exemplos de treinamentos que 

podem ser desenvolvidos. Estudar desastres e compreender como são gerenciados oportuniza 

as organizações obterem informações para desenvolverem estratégias de capacitação de 

pessoas, por exemplo, para enfrentamento das condições adversas que poderão ser 

encontradas e assim obterem melhores resultados.  

  O papel da liderança nos desastres é fundamental para responder eficazmente a 

situação de crise. É necessária uma liderança com visão de futuro para proporcionar uma 

formação do pessoal e um plano de gestão de desastre organizado para auxiliar na diminuição 

de perturbações. Prestar atenção as narrativas da população envolvida nos desastres, 

fortalecer laços comunitários aumentando o apoio social, identificar líderes capazes e 

dispostos a envolver-se na liderança construtiva, investir em redes sociais hiper locais online 

e offline muito antes de ocorrer um desastre e aproveitar os recursos e a legislação para 

manter e reforçar a rede de telecomunicações são algumas das ações da liderança em 

situações de desastre presentes nos estudos analisados.  

  Neste contexto, processos de liderança eficazes contribuirão positivamente para a 

preservação das vidas vítimas dos desastres, bem como dos profissionais atuantes quer sejam 

voluntários ou profissionais de rotina. Este tema não se esgota, é necessário continuar estudos 

para contribuir com a melhoria da saúde mental pós desastre. 
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